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1 INTRODUÇÃO 

Com esta submissão, pretende-se apresentar os resultados finais da pesquisa de Iniciação

Científica intitulada A leitura como atlas temporário iniciada em agosto de 2020, com, vigência de

12  (doze)  meses  e,  portanto,  concluída  no  mesmo  mês  em  2021.

A presente pesquisa apresenta uma leitura do poema Parque das ruínas de Marília Garcia a

partir da metáfora do atlas temporário sentimental enunciada no poema. O desenvolvimento dessa

leitura constituiu-se pelos movimentos de identificação e descrição da imagem do atlas temporário

sentimental; apresentação da memória da metáfora, e, com isso, apresentar a metáfora de leitura

para o poema Parque das ruínas a partir da imagem do atlas temporário sentimental.  Parque das

ruínas lembra quatro modos de dizer - depoimento, ensaio, poema e performance – e os coloca em

jogo, formando um atlas dos dispositivos do dizer. 

2 OBJETIVOS 

Geral

Analisar a metáfora do atlas temporário presente no texto “Parque das ruínas”, de Marília

Garcia, para pensar a questão da leitura.

Específicos 

 Observar o funcionamento da metáfora do atlas temporário no texto de Marília Garcia.

 Compreender a historicidade da metáfora do atlas temporário.

 Pensar a leitura a partir da metáfora presente no texto de Marília Garcia.
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3 METODOLOGIA 

O  objeto  desta  etapa  da  pesquisa  foi  o  poema  Parque  das  Ruínas de  Marília  Garcia,

publicada no livro Parque das ruínas (2018) e disponível em forma de performance no YouTube4.

Após a leitura do poema Parque das ruínas e de outros textos da autora, identificou-se o surgimento

da metáfora do atlas temporário sentimental. 

A  partir  da  identificação  desta  metáfora,  realizou-se  a  análise  e  descrição  de  seu

funcionamento  no poema.  Na sequência,  buscou-se apresentar  a  memória da metáfora  do atlas

temporário sentimental, dito de outra forma, buscou-se demonstrar a historicidade desta metáfora.

Por fim, propôs-se a imagem do atlas temporário sentimental para ler o poema Parque das ruínas.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

A imagem do atlas temporário sentimental é utilizada por Marília Garcia, no poema Parque

das Ruínas, como “condição do legível” (Pêcheux, 2009), para Topografia das lágrimas, uma vez

que a autora enuncia esta metáfora para ler o trabalho da americana Rose-Lynn Fischer, metáfora

essa que desliza para sua poesia. 

 O poema, em seus diferentes suportes (ler, ouvir e ver) constitui-se por um conjunto de

imagens (literais e metafóricas), um atlas por sua vez, define-se como um conjunto ou coleção de

imagens. Além disso, as citações e conexões feitas ao longo do poema também nos rementem a

construção de um atlas, assim o atlas temporário sentimental é um modo de ler e fazer. Desse modo,

o poema é um atlas, temporário, porque desempenha a função de auxiliar na leitura da situação, do

momento, e, sentimental porque a relação com o texto importa, experiências e memórias implicam,

compõem os sentidos. 

Ao  ler  Parque  das  ruínas,  ocorreu-nos  algumas  vezes  “ler  levantando  a  cabeça”

(BARTHES, 1988, p.26),  já  que  o poema nos faz lembrar,  de depoimento,  pois a forma como

Marília  o compõe apresenta semelhanças com tal gênero, em diversos momentos ela narra fatos

vividos, ademais,  Parque das Ruínas inicia com a narrativa da relação da própria autora com o

poema; de ensaio porque usa a imagem do atlas temporário para ler um trabalho de arte (Topografia

das Lágrimas), além disso, apresenta referências externas para compor seu texto, conectando-os, ela

os  traz  para  compor  seu  texto  e  argumentar,  assim  como  costuma  ser  em  um  ensaio;  de

performance, pois ele é uma composição de texto, voz (da autora) e imagens, essa composição faz

com que ele se constitua como uma performance, pois ultrapassa os limites do texto.

4 https://www.youtube.com/watch?v=qEQfXg4b9Ko&t=307s



Diante  do  exposto,  compreende-se  que  o  poema  Parque  das  ruínas  coloca  em jogo  os

dispositivos de dizer que produzem subjetividade no presente, por isso lembra depoimento, ensaio,

poema e performance. Ao colocar em jogo esses dispositivos, esses modos de dizer, cria-se um atlas

dos dispositivos do dizer. Cabe destacar, que toma-se por dispositivo “qualquer coisa que tenha de

algum  modo  a  capacidade  de  capturar,  orientar,  determinar,  interceptar,  modelar,  controlar  e

assegurar os gestos, as condutas, as opiniões e os discursos dos seres viventes” (AGAMBEN,2009,

p. 40).

5 CONCLUSÃO

O aparecimento da metáfora do atlas temporário sentimental no poema Parque das ruínas se

dá de formas distintas, ocorre de maneira explicita, na discursividade do poema, e na forma como o

poema é construído, formando um atlas temporário sentimental. A metáfora do atlas temporário

sentimental  também pode ser compreendida como um modo de ler (o poema e outros textos), pois

“o  leitor,  ao  ler,  realiza  um  movimento  dialético  entre  passado  e  presente”,  ou  seja,  ao  ler,

lembramos, “memórias, voluntárias e involuntárias,  surgem neste presente [...] não lembra apenas

de livros, mas de outras manifestações culturais, de fatos da vida dos escritores, e da sua própria”

(OLIVEIRA, 2020, p.79-80). Desse modo, ao ler produzimos atlas temporários sentimentais com

essas memórias, com as coisas que lembramos.

Além disso, o atlas temporário sentimental no poema Parque das ruínas, configura-se em

um modo de dizer, uma vez que Marília Garcia coloca em jogo os dispositivos de dizer, ao fazer

isso, ela os torna inoperantes, produzindo um atlas dos dispositivos do dizer. E nas palavras de

Agamben (2007, p. 48) “o que e, aliás, um poema, senão aquela operação linguística que consiste

em tornar a língua inoperativa, em desactivar as suas funções comunicativas e informativas, para a

abrir a um novo possível uso?”, a poesia é “uma contemplação da língua que a traz de volta para o

seu poder de dizer”. Sendo assim, Parque das ruínas coloca em jogo os dispositivos do dizer e, com

isso, produz um atlas dos dispositivos do dizer.
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